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INTRODUÇÃO 
 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é denominado como um transtorno do 
neurodesenvolvimento. Com gravidades variáveis. Tais alterações podem afetar a 
comunicação, interação social e o comportamento dos indivíduos (APA, 2013).  O 
autismo se caracteriza-se pela presença de desenvolvimento acentuadamente atípico 
na interação social e comunicação, características essas que podem levar a um 
isolamento contínuo da criança e sua família. Entretanto, acredita-se que a inclusão 
escolar pode proporcionar a essas crianças oportunidades de convivência com outras 
da mesma faixa etária, constituindo-se, a escola, em um espaço de aprendizagem e de 
desenvolvimento da competência social (PIMENTEL A. e FERNANDES F., 2014). Diante 
do exposto o presente estudo tem como objetivo avaliar a melhora da interação social 
na escola de indivíduos que fazem parte do ''Projeto de Extensão Atividades Aquáticas 
para Pessoas com TEA''. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O Projeto de Extensão Atividades Aquáticas para Pessoas com TEA (crianças de 04 a 18 
anos) é executado nas quartas-feiras ás 17:30 até 18:50 na piscina da Clínica de 
Fisioterapia da Universidade de Passo Fundo, os exercícios são praticados por um 
professor orientador e sete estagiárias. A finalidade do projeto é disponibilizar um 
desenvolvimento crescente psicomotor, desenvolvendo habilidades motoras como 
equilíbrio, coordenação, resistência e domínio na água, interagindo aspectos 
emocionais melhorando a socialização dos indivíduos com os demais e maior interação 



 

social, além de buscar autogoverno e independência para aprimorar a qualidade de 
vida independente dos ambientes vividos.  
O método utilizado para este relato, foi uma entrevista realizada com os responsáveis. 
Onde inicialmente foram submetidos à aplicação do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e após a aplicação de um questionário estruturado pelo professor 
orientador e estagiárias, contendo 33 questões em relação a interação social na escola, 
questões do desenvolvimento psicomotor, perspectivas de futuro e comportamentos 
estereotipados e restritos. A pesquisa foi realizada na piscina da Clínica Escola de 
Fisioterapia da Universidade de Passo Fundo- UPF.  
Foi realizada uma estatística descritiva, com frequência, percentual, média e desvio 
padrão em algumas variáveis do estudo. Também foi aplicado para analisar as 
respostas do questionário um teste estatístico Qui-Quadrado para ver se possuem 
diferença significativa entre as variáveis analisadas. A maioria das respostas analisadas 
foi por percentual respondido conforme respondido no questionário. 
O estudo envolveu crianças e adolescentes dos 4 aos 18 anos de idade com uma média 
8,7±4,3 anos, sendo somente um de 17 e um de 18 anos. A idade com maior 
frequência foi 7 anos (28,6%) e a maioria das crianças são do sexo masculino (85,7%)  e 
14,3% do sexo feminino.  
Constatou-se que 50% deles frequentam a Escola Regular,  14,3% somente Especial e 
35,7% em ambas as escolas, destes 78,6% dos alunos tem monitor específico e 21,4% 
não tem monitor, dentro dos 50% que frequentam a escola regular. Ao indagados se 
houve melhora no desempenho escolar, todos (100%) relatou que sim. O mesmo 
ocorreu em relação com a interação de colegas e amigos. Os pontos que mais foram 
notados pelos pais ou responsáveis foram a interação social (21,43%), melhora na 
ansiedade (17,86%) e desenvolvimento psicomotor (14,29%). No quisito autonomia 
das crianças e adolescentes 42,9% afirmaram terem sempre autonomia e 57,1% 
demonstraram ter as vezes essa autonomia. 
Tais resultados demonstram que desde o início das atividades aquáticas houve 
progresso no desempenho escolar, na interação social com colegas e amigos, 
associado a diminuição da ansiedade.  
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Com a reliazação da pesquisa com os pais e responsáveis, pode-se constar melhora no 
desempenho escolar, interação social, diminuição da ansiedade e progresso no 
desenvolvimento psicomotor das crianças e adolescentes atendidos no Projeto de 
Extensão Atividades Aquáticas para Pessoas com TEA.  
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